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 ALUBAR ENERGIA S/A 
 BALANÇO PATRIMONIAL  -   EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 e 2008  -   (Em reais) 

ATIVO Notas 2009 Ajustado 
2008

Circulante

Disponível 3  2.020.130  8.725 

Créditos operacionais 4  530.603  69.679 

Estoques  -  - 

Impostos e contribuições a recuperar 5  387.061  88.818 

Dividendos a receber  417.049  - 

Adiantamentos a fornecedores  951.226  1.011.210 

Despesas antecipadas  -  80.896 

Total do ativo circulante  4.306.069  1.259.328 

Não Circulante

Realizável a longo prazo

Créditos com partes relacionadas 6  8.352.530  13.962.906 

Adiantamentos diversos  800.000  800.000 

 9.152.530  14.762.906 

Investimento 7  6.194.968  15.000 

Imobilizado 8  194.399  110.399 

Total do ativo não circulante  15.541.897  14.888.305 

TOTAL DO ATIVO  19.847.966  16.147.633 

Notas 2009 Ajustado 
2008

PASSIVO

Circulante

Fornecedores  14.291  12.502 

Impostos e Contribuições 9  1.098.516  506.994 

Dividendos a pagar  25.476  4.230 

Adiantamento de Clientes 10  507.578  - 

 1.645.861  523.726 

Não Circulante

Adiantamento de Clientes 10  -  3.795.720 

Total do passivo não circulante  -  3.795.720 

Patimônio líquido 

Capital social 11  250.000  250.000 

Reservas  17.952.105  11.578.187 

Total do patrimônio líquido  18.202.105  11.828.187 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔMIO LÍQUIDO  19.847.966  16.147.633 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - EM 31 DEZEMBRO 
DE 2009 E 2008 - (em reais)

2009 Ajustado                              
2008

RECEITA BRUTA DE PRODUTOS E SERVIÇOS  12.423.809  15.167.240 

( - ) Deduções da receita bruta  (894.388)  (1.126.909)

 (894.388)  (1.126.909)

RECEITA LÍQUIDA  11.529.421  14.040.331 

( - ) CUSTOS DOS PROD. VEND. E SERV. PRESTADOS  (235.048)  (825.017)

LUCRO BRUTO  11.294.373  13.215.314 

(DESPESAS) E RECEITAS OPERACIONAIS

Despesas Administrativas  (1.985.806)  (2.296.374)

Despesas comerciais  (384.504)  (204.271)

Despesas tributárias  (48.948)  (44.601)

Resultado financeiro líquido  (6.265)  (13.966)

 (2.425.523)  (2.559.212)

LUCRO ANTES DO IRPJ E DA CSLL  8.868.850  10.656.102 

( - ) Provisão para IRPJ  (236.116)  (285.345)

( - ) Provisão para CSLL  (134.177)  (163.806)

LUCRO APÓS IRPJ E CSLL  8.498.557  10.206.951 

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO  0,85  1,02 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 - (em reais)

Capital Social Reservas de Lucro

Capital 
Subscrito

Capital a 
integralizar

Reserva 
Legal

Reserva 
Investi-
mentos

Reserva            
Lucros a 
realizar

Lucros/ 
Prejuizos 

Acumulados

Total

Saldos em 31 de dezembro de 2007 10.000.000  (9.750.000)  89.047  -  1.268.919  -  1.607.966 

Lucro do exercício  -  -  -  -  10.844.541  10.844.541 

Constituição de reserva  -  -  542.227  -  -  (542.227)  - 

Dividendos a distribuir  -  -  -  - 10.302.314  (10.302.314)  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 10.000.000  (9.750.000)  631.274  - 11.571.233  -  12.452.507 

Ajustes identif. em 2009 referentes a exerc. anteriores a 2007  13.270  13.270 

Ajustes identif. em 2009 referentes a exerc. anteriores a 2008:

Baixa do ativo diferido  (796.838)  (796.838)

Reversão amortização acumulada  159.248  159.248 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 (Ajustado) 10.000.000  (9.750.000)  631.274  - 11.571.233  (624.320)  11.828.187 

Lucro do exercício  -  -  -  -  -  8.498.557  8.498.557 

Reversão de reserva de reserva legal  -  -  (581.274)  -  -  581.274  - 

Dividendos a distribuir  -  -  -  -  -  (2.124.639)  (2.124.639)

Constituição de reserva de investimentos  -  -  -  6.330.872  -  (6.330.872)  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 10.000.000  (9.750.000)  50.000  6.330.872 11.571.233  -  18.202.105 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 - (em reais)

2009 Ajustado 
2008

I - FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do exercício  8.498.557  10.206.951 

Ajustes para reconciliar o lucro líq. do exerc. c/ os recursos prov. de ativ. operac.:

(+) Baixa do ativo diferido  -  796.238 

Variações nos Ativos e Passivos

(Aumento) Redução em contas a receber  (460.924)  (69.679)

(Aumento) Redução em impostos a recuperar  (298.243)  14.116 

(Aumento) Redução em adiantamento a fornecedores  59.984  (705.710)

(Aumento) Redução em despesas antecipadas  80.896  271.461 

(Aumento) Redução em empresas controladas/coligadas  5.610.376  (6.113.662)

(Aumento) Redução em depósitos judiciais  -  (390.600)

(Aumento) Redução em dividendos a receber  (417.049)  - 

(Aumento) Redução em outros ativos  -  (800.000)

Aumento (Redução) em fornecedores  1.789  1.961 

Aumento (Redução) em impostos e contribuições  591.522  196.177 

Aumento (Redução) em adiantamento de clientes  (3.288.142)  (11.095.631)

(=) Caixa líquido gerado / aplicado nas atividades operacionais  10.378.766  (7.688.378)

II - FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

(-) Aquisição de investimentos  (6.179.968)  (15.000)

(-) Aquisição de imobilizado  (84.000)  (85.019)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos  (6.263.968)  (100.019)

III- FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

(-) Pagamento de dividendos  (2.103.393)  (418.743)

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos  (2.103.393)  (418.743)

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  2.011.405  (8.207.140)

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  8.725  8.215.865 

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  2.020.130  8.725 

Variação no exercício  2.011.405  (8.207.140)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 (em reais) - 1. CONTEXTO 
OPERACIONAL - A ALUBAR ENERGIA S/A foi constituída em Setembro de 
2005 tendo por objetivo a exploração, construção, implantação, operação, 
manutenção preventiva e corretiva e montagem dos sistemas de linhas de 
transmissão e/ou de transporte e distribuição de rede e redes de energia 
elétrica. Distribuição e geração de energia convencional, eólica, biodiesel e 
demais. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E 
SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS - As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância às 
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, nas alterações trazidas 
pelas Leis 11.638/07 e 11941/09, nos Pronunciamentos, nas Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC).  Resumo das principais práticas contábeis: a) Apuração do 
resultado - O resultado das operações é apurado em conformidade com 
o regime contábil de competência de exercício e considera os rendimentos, 
encargos e variações monetárias e cambiais, incidentes sobre passivos. 
Do resultado são deduzidas as parcelas atribuíveis ao imposto de renda 
e à contribuição social. b)Estimativas contábeis - A elaboração de 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer que a Administração use de julgamentos na determinação 
e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a 
estimativas e premissas incluem valor de provisão para redução ao valor 
recuperável, provisão para créditos de liquidação duvidosa, provisão para 
contingências e mensuração de instrumentos financeiros. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo 
da sua determinação. c) a receber - Contas - As contas a receber de 
clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente 
quando aplicável. Uma provisão para redução ao valor recuperável é 
estabelecida quando há evidência objetiva de que a Sociedade não irá 
arrecadar todos os valores devidos de acordo com os termos originais 
das contas a receber. Dificuldades financeiras do devedor, probabilidade 
de insolvência e outros fatores indicativos da deterioração do crédito, são 
consideradas em análises individuais e em análises de grupos de ativos de 
risco semelhante. d) Impostos a recuperar - Os impostos a recuperar 
são compostos de créditos apurados nas operações mercantis, podendo ser 
compensados com tributos da mesma natureza. e) Passivo circulante e 
não-circulante - O passivo circulante e não circulante é demonstrados 
pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas 
até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, o passivo circulante 
e não circulante são registrados à valor presente, transação a transação, 
com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de 
cada transação. A contrapartida desses ajustes é contabilizada contra as 
contas de resultado que deram origem ao referido passivo. f) Imposto 
de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição 
social são calculados observando os critérios estabelecidos pela legislação 
fiscal vigente para as empresa que tem como base de apuração o lucro 
presumido, pelas alíquotas regulares de 15% (quinze por cento) para o 
imposto de renda sujeito ao acréscimo de adicional de 10% (dez por cento) 
e de 9% (nove por cento) para a contribuição social. A base de cálculo do 
imposto de renda e da contribuição social será determinada mediante a 
aplicação do percentual de 8% (oito por cento) e 12% (doze por cento) 
respectivamente sobre a receita bruta auferida no período de apuração. 
g) Provisão para contingências - As provisões para contingências são 
constituídas mediante avaliações de seus riscos e quantificadas com base 
em fundamentos econômicos e pareceres jurídicos sobre os processos 
e outros fatos contingenciais conhecidos na data do encerramento do 
exercício. Tais provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação 
legal ou construtiva atual resultante de eventos passados, sendo provável 
que uma saída de recursos seja requerida para liquidar a obrigação e o 
valor da provisão possa ser estimado de maneira confiável. As provisões 
são calculadas pelo valor justo dos gastos esperados para liquidação 
da obrigação, sendo reajustadas, sempre que necessário. Conforme 
informações dos assessores jurídicos, não existem demandas judiciais, 
contra ou a favor da Empresa, que possam impactar nossas demonstrações contábeis e que venham requerer 
constituição de provisão para perdas de contingências trabalhistas, tributárias ou cíveis.
3. DISPONÍVEL

Descrição 2009 2008
Caixa 500 500
Bancos 2.019.630 8.225
Total das Disponib. 2.020.130 8.725

4. CRÉDITOS OPERACIONAIS


